
Aula 10 3 Seleção de Materiais com Foco 
Ambiental: Ferramentas e Critérios

No mundo atual, onde a preocupação com o meio ambiente deixou de ser um diferencial para se tornar uma 
necessidade urgente, a forma como escolhemos os materiais para nossos produtos e projetos ganha um peso sem 
precedentes. Não basta mais que um material seja apenas resistente, barato ou esteticamente agradável; ele 
precisa ser, acima de tudo, responsável. Essa mudança de paradigma nos convida a olhar para além do custo 
inicial e da funcionalidade imediata, mergulhando nas profundezas do ciclo de vida de cada componente.

Imagine-se como um arquiteto ou um designer que não apenas projeta edifícios ou produtos bonitos, mas que 
também é um guardião do planeta. Cada escolha de material que você faz tem o potencial de deixar uma pegada 
duradoura 3 seja ela leve e sustentável, ou pesada e prejudicial. É nesse cenário que a seleção de materiais com 
foco ambiental se torna uma habilidade indispensável, um superpoder para quem busca inovar de forma 
consciente e construir um futuro mais verde.

Ao longo desta aula, você será guiado por um caminho que desvenda os critérios essenciais para fazer escolhas 
mais inteligentes e sustentáveis. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de identificar os impactos 
ambientais de diferentes materiais, utilizar ferramentas poderosas como os Gráficos de Ashby e o software CES 
EduPack para embasar suas decisões, compreender a relevância das Declarações Ambientais de Produto (DAPs) 
e, finalmente, realizar análises comparativas que realmente façam a diferença. Prepare-se para transformar sua 
visão sobre materiais e design, conectando-se com as tendências mais recentes da Economia Circular e da 
inovação sustentável.



O Coração Verde da Escolha: Critérios 
Essenciais
Quando pensamos em selecionar um material para um novo produto, nossa mente geralmente corre para 
características como resistência, durabilidade, custo ou aparência. No entanto, o século XXI nos impõe uma 
camada adicional de complexidade e responsabilidade: o impacto ambiental. Ignorar essa dimensão é como 
construir uma casa sem se preocupar com a fundação; ela pode parecer sólida por fora, mas estará fadada a 
problemas no futuro. A seleção de materiais com foco ambiental exige que olhemos para o "DNA" do material, 
compreendendo suas implicações desde a extração até o descarte.

Essa perspectiva ampliada nos leva a considerar critérios que, antes, eram secundários ou até mesmo ignorados. 
Eles são os pilares de uma escolha verdadeiramente sustentável, garantindo que o material não apenas cumpra 
sua função técnica, mas também contribua para a saúde do planeta e de seus habitantes. Entender esses critérios 
é o primeiro passo para se tornar um agente de mudança no design e na produção.

Vamos mergulhar nos três pilares fundamentais que guiam a seleção de materiais com foco ambiental: a 
toxicidade, a energia incorporada e a reciclabilidade.

Toxicidade: O Veneno 
Escondido
A toxicidade de um material 
refere-se à sua capacidade de 
causar danos à saúde humana 
ou ao meio ambiente. Pense em 
um ingrediente secreto que, se 
usado em excesso ou de forma 
inadequada, pode estragar 
completamente a receita e até 
mesmo causar mal-estar. Muitos 
materiais comuns, como certos 
plásticos (com bisfenol A 3 BPA), 
metais pesados (chumbo, 
mercúrio) ou retardantes de 
chama, podem liberar 
substâncias nocivas durante sua 
produção, uso ou descarte.

Energia Incorporada: A 
Pegada Invisível
A energia incorporada, ou 
"embodied energy", é a soma de 
toda a energia consumida para 
produzir um material, desde a 
extração da matéria-prima, 
passando pelo processamento, 
transporte, fabricação do 
produto final, até sua instalação 
e, por vezes, até o descarte. É 
como a "pegada energética 
invisível" que cada material 
carrega consigo.

Reciclabilidade: Um 
Material com Múltiplas 
Vidas
A reciclabilidade de um material 
é sua capacidade de ser 
coletado, processado e 
transformado em um novo 
produto, evitando que se torne 
lixo e reduzindo a necessidade 
de extrair novas matérias-
primas. Imagine um material 
que, como um bom ator, pode 
interpretar múltiplos papéis ao 
longo de sua vida.

Para um designer ou engenheiro, avaliar a toxicidade significa ir além da ficha técnica básica e investigar 
a composição química do material, seus aditivos e os potenciais riscos associados. É crucial buscar 
materiais que sejam intrinsecamente seguros, minimizando a exposição a substâncias perigosas em todas 
as etapas do ciclo de vida do produto.

Compreender a energia incorporada é vital porque a produção de energia, especialmente de fontes não 
renováveis, está diretamente ligada às emissões de gases de efeito estufa e ao aquecimento global. Ao optar por 
materiais com baixa energia incorporada, estamos contribuindo para a redução da demanda energética industrial 
e, consequentemente, para a mitigação das mudanças climáticas.

Promover a reciclabilidade é um pilar fundamental da Economia Circular, um modelo que busca manter os materiais 
em uso pelo maior tempo possível. Ao selecionar materiais recicláveis, estamos não apenas desviando resíduos de 
aterros sanitários, mas também economizando energia e recursos naturais. Contudo, a reciclabilidade não é 
apenas uma característica intrínseca do material; ela também depende da infraestrutura de coleta e 
processamento existente, bem como do design do produto que facilita a separação dos componentes.



Navegando no Mar de Opções: Os Gráficos 
de Ashby
Com tantos critérios a considerar 3 não apenas os ambientais, mas também os mecânicos, térmicos, estéticos e de 
custo 3 a tarefa de selecionar o material ideal pode parecer esmagadora. É como tentar escolher o melhor caminho 
em um labirinto complexo, onde cada bifurcação representa uma propriedade diferente. Felizmente, existem 
ferramentas que nos ajudam a visualizar e comparar essas múltiplas características de forma eficiente, 
transformando o labirinto em um mapa claro. Uma dessas ferramentas poderosas são os Gráficos de Ashby.

Desenvolvidos pelo professor Michael F. Ashby da Universidade de Cambridge, esses gráficos são verdadeiros 
"mapas do tesouro" para engenheiros e designers. Eles permitem plotar diversas propriedades de materiais em 
eixos cartesianos, revelando relações e trade-offs que seriam difíceis de perceber em tabelas de dados isoladas. 
Com eles, podemos identificar rapidamente quais materiais se destacam em certas combinações de propriedades, 
tornando a seleção muito mais intuitiva e baseada em dados.

Desvendando os Gráficos de Ashby

Como Funcionam

Os Gráficos de Ashby funcionam plotando uma 
propriedade de material (como densidade) contra 
outra (como resistência mecânica) em uma escala 
logarítmica. Isso permite visualizar uma vasta gama de 
materiais, desde espumas leves até ligas metálicas 
densas, em um único gráfico.

Cada "nuvem" de pontos representa uma família de 
materiais (polímeros, metais, cerâmicas, compósitos), 
e dentro de cada nuvem, pontos individuais 
representam materiais específicos.

A Mágica das Linhas de Seleção

A mágica acontece quando introduzimos as "linhas de 
seleção". Estas linhas representam um "índice de 
desempenho" 3 uma combinação de propriedades que 
otimiza o desempenho para uma aplicação específica.

Ao mover a linha de seleção no gráfico, você pode 
filtrar os materiais que atendem ou superam seus 
requisitos, como se estivesse usando um filtro 
inteligente para encontrar exatamente o que precisa.

Exemplo Prático: Estrutura Leve para Veículo Elétrico

Imagine que você está projetando uma estrutura leve e rígida para um veículo elétrico, onde a redução de 
peso é crucial para a autonomia. Você pode usar um Gráfico de Ashby que plota a rigidez específica 
(módulo de elasticidade dividido pela densidade) contra o custo.

Ao traçar uma linha de seleção que prioriza alta rigidez específica e custo moderado, você pode 
rapidamente identificar materiais como certos compósitos de fibra de carbono ou ligas de alumínio 
avançadas, enquanto descarta aços pesados ou polímeros de baixa performance. Os gráficos permitem 
visualizar o trade-off entre desempenho e custo, guiando a decisão para a solução mais equilibrada.

A aplicação dos Gráficos de Ashby não se limita apenas a propriedades mecânicas; eles podem ser adaptados 
para incluir critérios ambientais, como a energia incorporada ou a reciclabilidade, permitindo uma seleção mais 
holística. Eles são uma ferramenta visual poderosa que transforma a complexidade da seleção de materiais em um 
processo mais claro e estratégico, conectando diretamente as propriedades do material com as necessidades de 
design e os objetivos de sustentabilidade.



A Bússola Digital: O Software CES EduPack
Embora os Gráficos de Ashby sejam incrivelmente úteis para uma visão geral e para identificar famílias de 
materiais, a seleção detalhada para projetos complexos exige uma profundidade de dados e uma capacidade de 
análise que vai além de um gráfico bidimensional. É como ter um mapa rodoviário que mostra as principais 
cidades, mas precisar de um GPS com informações em tempo real sobre trânsito, postos de gasolina e pontos de 
interesse específicos. Para essa navegação mais precisa, o software CES EduPack (Cambridge Engineering 
Selector) surge como uma ferramenta indispensável.

O CES EduPack é mais do que um banco de dados; é um sistema de suporte à decisão que integra informações 
sobre milhares de materiais e processos, permitindo análises multifacetadas, incluindo as ambientais. Ele foi 
desenvolvido para auxiliar engenheiros, designers e estudantes a fazerem escolhas informadas, combinando rigor 
técnico com uma interface intuitiva. Com ele, a complexidade da seleção de materiais se torna gerenciável, e as 
decisões podem ser embasadas em uma vasta quantidade de dados verificados.

Mergulhando nas Funcionalidades do CES EduPack

1

Biblioteca Abrangente
O CES EduPack oferece uma 
vasta biblioteca de dados de 
materiais, cobrindo 
propriedades mecânicas, 
térmicas, elétricas, ópticas e, 
crucialmente, ambientais. Ele 
permite que o usuário defina 
critérios de seleção específicos, 
aplicando filtros e 
classificações para refinar a 
busca.

2

Eco Audit Tool
Uma das funcionalidades mais 
poderosas é o Eco Audit Tool. 
Esta ferramenta permite estimar 
o impacto ambiental de um 
produto ao longo de seu ciclo 
de vida, considerando a energia 
e as emissões de CO2 
associadas à produção do 
material, fabricação, transporte, 
uso e descarte.

3

Análise Comparativa
É como ter um "assistente 
pessoal" que calcula a pegada 
ecológica de suas escolhas de 
design, fornecendo dados 
quantitativos para comparar 
diferentes cenários e materiais. 
Você pode, por exemplo, 
comparar o impacto ambiental 
de uma carcaça de laptop feita 
de alumínio versus uma feita de 
plástico reciclado.

Aplicação Prática: Desenvolvimento de Eletrodoméstico

Imagine que sua equipe está desenvolvendo um novo eletrodoméstico e precisa escolher o material para 
o gabinete. Usando o CES EduPack, você pode inserir os requisitos de design (resistência a impactos, 
acabamento estético, custo máximo) e, em seguida, aplicar filtros ambientais (baixa energia incorporada, 
alta reciclabilidade).

O software apresentará uma lista de materiais que atendem a esses critérios, permitindo que você 
explore detalhes de cada um, visualize gráficos de propriedades e, com o Eco Audit Tool, compare a 
pegada de carbono de diferentes opções, como ABS virgem, ABS reciclado ou um bioplástico. Essa 
abordagem baseada em dados garante que a decisão final seja não apenas funcional e econômica, mas 
também ambientalmente responsável, alinhada com as tendências de digitalização da Análise de Ciclo de 
Vida (ACV).



Transparência Verde: O Poder das 
Declarações Ambientais de Produto (DAPs)
No cenário atual, onde a sustentabilidade é um imperativo, o mercado está inundado de produtos que se 
autodenominam "verdes", "ecológicos" ou "sustentáveis". No entanto, nem todas essas alegações são baseadas 
em fatos, e o fenômeno do greenwashing 3 a prática de marketing enganoso para parecer mais sustentável do que 
realmente é 3 tornou-se uma preocupação crescente. É como tentar distinguir um diamante verdadeiro de uma 
imitação perfeita; sem um certificado de autenticidade, a confiança é abalada. Para combater essa falta de 
transparência e fornecer informações verificáveis, surgem as Declarações Ambientais de Produto (DAPs).

As DAPs, ou Environmental Product Declarations (EPDs) em inglês, 
são documentos padronizados e verificados de forma 
independente que comunicam o desempenho ambiental de um 
produto ou serviço ao longo de seu ciclo de vida. Elas são 
baseadas em uma Análise de Ciclo de Vida (ACV) rigorosa, 
seguindo normas internacionais (como a ISO 14025), e fornecem 
dados quantitativos e comparáveis sobre diversos impactos 
ambientais. Em essência, uma DAP é o "rótulo nutricional 
ambiental" de um produto, oferecendo uma visão clara e objetiva 
de sua pegada ecológica.

NOTA IMPORTANTE: As 
informações 
regulatórias/legais/técnicas desta 
aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais 
para verificar alterações.

O Que as DAPs Revelam e Por Que São Cruciais
Uma DAP detalha os impactos ambientais de um produto em várias categorias:

Uso de recursos
Energia primária (renovável e não renovável), água 
doce.

Emissões para o ar
Potencial de aquecimento global (pegada de carbono), 
acidificação, eutrofização.

Geração de resíduos
Perigosos e não perigosos.

Outros impactos
Toxicidade humana, ecotoxicidade.

Para designers e engenheiros, as DAPs são ferramentas inestimáveis. Elas fornecem dados confiáveis para a 
seleção de materiais, permitindo comparações justas entre produtos ou componentes com funções semelhantes. 
Ao invés de confiar em alegações genéricas, você pode acessar informações detalhadas sobre o impacto real de 
um material, desde a extração da matéria-prima até o fim de sua vida útil. Isso é fundamental para a tomada de 
decisões embasadas e para evitar o greenwashing.

Benefícios para o Setor

Para Designers e Compradores
Permite a seleção de materiais e produtos com 
base em dados ambientais verificados, 
impulsionando a inovação sustentável.

Para Empresas
Demonstra compromisso com a sustentabilidade, 
aumenta a credibilidade e atende à crescente 
demanda por transparência.

Para Consumidores
Oferece informações claras para escolhas de 
compra mais conscientes.

Para Reguladores
Serve como base para políticas públicas e critérios 
de compras verdes.

A crescente regulamentação e a demanda por transparência estão tornando as DAPs cada vez mais relevantes, 
especialmente em setores como a construção civil e a indústria automotiva. Elas são um pilar para a comunicação 
ambiental responsável e um catalisador para a melhoria contínua do desempenho ambiental dos produtos.



O Duelo Sustentável: Comparando Materiais 
para a Mesma Função
No mundo real do design e da engenharia, raramente existe um único "melhor" material. A escolha é quase sempre 
um exercício de compromisso, onde diferentes materiais oferecem vantagens e desvantagens distintas para uma 
mesma função. É como montar um time de futebol: não existe um jogador que seja o melhor em todas as posições. 
Você precisa analisar as características de cada um e decidir quem se encaixa melhor na estratégia geral e nas 
necessidades específicas do jogo. A análise comparativa entre materiais é exatamente isso: um duelo estratégico 
para encontrar a solução mais equilibrada, especialmente quando o foco ambiental entra em campo.

Essa análise vai muito além das propriedades técnicas básicas. Ela exige uma visão holística, considerando o ciclo 
de vida completo de cada material, desde a extração da matéria-prima até o descarte ou reciclagem. É aqui que os 
critérios ambientais que discutimos 3 toxicidade, energia incorporada e reciclabilidade 3 se unem às considerações 
de desempenho, custo e estética para formar um panorama completo. O objetivo não é apenas encontrar um 
material que "funcione", mas um que "funcione bem" para o planeta e para o negócio.

Metodologia para uma Análise Comparativa Eficaz
01

Defina a Função e os 
Requisitos
Comece com clareza. Qual é a 
função exata do componente ou 
produto? Quais são os requisitos 
críticos de desempenho (mecânicos, 
térmicos, elétricos), estéticos, de 
custo e, fundamentalmente, 
ambientais?

02

Identifique Materiais 
Candidatos
Liste os materiais que, a princípio, 
poderiam atender à função. Pense 
em opções tradicionais e inovadoras 
(biomateriais, reciclados).

03

Colete Dados
Utilize as ferramentas que 
exploramos: Gráficos de Ashby para 
triagem visual, CES EduPack para 
dados detalhados e análises de Eco 
Audit, e DAPs para informações 
ambientais verificadas.

04

Avalie os Trade-offs
Compare os materiais em relação a todos os critérios. 
Nenhum material será perfeito em tudo. É preciso 
ponderar e priorizar.

05

Considere o Ciclo de Vida Completo
A decisão final deve ser baseada na Análise de Ciclo de 
Vida (ACV) mais completa possível. Um material que 
parece "verde" na produção pode ter um impacto 
enorme no descarte, ou vice-versa.

Estudo de Caso Simplificado: Embalagem de Alimentos
Imagine a escolha de um material para uma embalagem de alimentos de uso único.

Critério Plástico PET 
Virgem

Plástico PET 
Reciclado (rPET)

Papel/Cartão 
Reciclado

Bioplástico PLA 
(compostável)

Custo Baixo Médio Médio Alto

Peso Baixo Baixo Médio Baixo

Barreira Excelente Boa Regular Boa

Energia 
Incorporada

Alta Média (menor que 
virgem)

Baixa Média

Reciclabilidade Alta Alta Alta Depende da 
infraestrutura

Toxicidade Baixa Baixa Baixa Baixa

Fim de Vida Reciclagem Reciclagem Reciclagem/Comp
ostagem

Compostagem 
Industrial

Neste exemplo, o rPET oferece um excelente equilíbrio entre desempenho, custo e impacto ambiental, 
sendo uma melhoria significativa em relação ao PET virgem. O papel/cartão é bom para energia 
incorporada, mas pode ter menor barreira. O PLA é interessante para compostagem, mas depende de 
infraestrutura específica e pode ser mais caro. A escolha final dependerá da prioridade dos requisitos (ex: 
barreira é mais crítica que custo?).

Essa análise comparativa, embasada em dados e ferramentas, é o cerne do ecodesign, permitindo que as decisões 
de materiais sejam tomadas com inteligência e responsabilidade, alinhadas com as tendências da Economia 
Circular e da inovação em biomateriais e materiais reciclados.



Olhando para o Horizonte: Tendências e 
Inovações na Seleção Sustentável
O campo da seleção de materiais com foco ambiental não é estático; ele está em constante evolução, 
impulsionado por inovações tecnológicas, mudanças regulatórias e uma crescente conscientização global. Estar 
atualizado com as tendências é como ter um mapa que não apenas mostra onde você está, mas também para 
onde o mundo está indo. Essas tendências moldam as escolhas de hoje e definem as oportunidades de amanhã, 
especialmente para profissionais que buscam liderar a transição para uma economia mais sustentável.

A ascensão da Economia Circular, por exemplo, não é apenas um conceito; é um modelo de negócio viável e 
necessário que redefine a forma como pensamos sobre materiais. Em vez de uma abordagem linear de "extrair, 
produzir, descartar", a circularidade busca manter os materiais em uso, regenerando sistemas naturais e 
eliminando resíduos e poluição desde o design. Isso impacta diretamente a seleção de materiais, priorizando 
aqueles que podem ser reutilizados, reparados, remanufaturados ou reciclados infinitamente.

As Forças que Moldam o Futuro da Seleção de Materiais

Economia Circular
Este modelo é a espinha dorsal 
das inovações atuais. Ele exige 
que os designers pensem no "fim 
de vida" do produto desde o 
início, favorecendo materiais que 
se encaixem em ciclos técnicos 
(reciclagem, remanufatura) ou 
biológicos (compostagem).

Biomateriais e Reciclados
A pesquisa e o desenvolvimento 
estão a todo vapor, trazendo ao 
mercado uma nova geração de 
materiais: plásticos de fontes 
renováveis, materiais reciclados 
avançados e materiais de baixo 
impacto.

Digitalização da ACV
A tecnologia está tornando a ACV 
mais acessível e precisa. 
Softwares evoluem, e a 
inteligência artificial começa a ser 
aplicada para analisar grandes 
volumes de dados de materiais.

Regulamentações Crescentes
Governos ao redor do mundo estão 
implementando leis que exigem que os fabricantes 
projetem produtos mais duráveis, reparáveis e com 
peças de reposição disponíveis. A 
Responsabilidade Estendida do Produtor (REP) 
responsabiliza os produtores pelo ciclo de vida 
completo de seus produtos, incluindo o descarte.

Transparência e Combate ao 
Greenwashing
Com a crescente demanda por produtos 
sustentáveis, a necessidade de comunicação clara 
e verificável é mais crítica do que nunca. As 
Declarações Ambientais de Produto (DAPs) e 
outras certificações de terceiros ganham ainda 
mais relevância, fornecendo a base para a 
confiança do consumidor e a credibilidade da 
marca.

"Essas tendências não são isoladas; elas se interligam, criando um ecossistema dinâmico onde a seleção de 
materiais é um ponto focal para a inovação e a sustentabilidade. Profissionais que dominam essas áreas estarão 
na vanguarda da criação de produtos e sistemas que não apenas atendem às necessidades humanas, mas 
também respeitam os limites do planeta."



Consolidação e Autoavaliação
Chegamos ao final de nossa jornada pela seleção de materiais com foco ambiental. Vimos que a escolha de um 
material vai muito além de suas propriedades básicas, mergulhando em um universo de impactos e oportunidades. 
Compreender critérios como toxicidade, energia incorporada e reciclabilidade é fundamental para qualquer 
profissional que deseje criar produtos e sistemas verdadeiramente sustentáveis. Exploramos ferramentas 
poderosas como os Gráficos de Ashby e o software CES EduPack, que transformam a complexidade dos dados em 
decisões informadas. A importância das Declarações Ambientais de Produto (DAPs) nos mostrou o valor da 
transparência e da verificação, enquanto a análise comparativa nos ensinou a ponderar trade-offs para encontrar a 
melhor solução. Por fim, as tendências atuais nos apontam para um futuro onde a Economia Circular, a inovação 
em biomateriais e a digitalização da ACV são os pilares da sustentabilidade.

Em prática
Sempre questione a origem e o fim de vida de cada material que você seleciona.

Utilize ferramentas de análise de ciclo de vida, mesmo que simplificadas, para comparar opções.

Busque DAPs e certificações para garantir a veracidade das alegações ambientais.

Pense em como o material se encaixa em um modelo de Economia Circular (reutilização, reciclagem).

Mantenha-se atualizado sobre novos materiais e tecnologias sustentáveis.

Autoavaliação

1 Qual dos seguintes critérios é fundamental para avaliar o impacto ambiental de um 
material, considerando a energia consumida desde a extração da matéria-prima até 
o descarte?
a) Resistência à tração
b) Custo de aquisição
c) Energia incorporada
d) Estética do material

2 Os Gráficos de Ashby são ferramentas visuais que auxiliam na seleção de materiais. 
Qual a principal vantagem de utilizá-los?
a) Fornecer dados exatos de custo de produção para cada material.
b) Permitir a comparação de múltiplas propriedades de materiais simultaneamente, com linhas de seleção.
c) Gerar automaticamente Declarações Ambientais de Produto (DAPs).
d) Calcular a toxicidade de materiais em contato com alimentos.

3 Sobre as Declarações Ambientais de Produto (DAPs), é correto afirmar que:
a) São documentos de marketing sem verificação independente.
b) Detalham apenas o custo e a durabilidade de um produto.
c) Fornecem dados quantitativos e verificados sobre o desempenho ambiental de um produto ao longo de 
seu ciclo de vida.
d) São obrigatórias para todos os produtos vendidos no mercado europeu.

4 A Economia Circular impacta a seleção de materiais ao:
a) Priorizar materiais de baixo custo, independentemente de seu impacto ambiental.
b) Incentivar o uso de materiais virgens para garantir a qualidade.
c) Focar na manutenção dos materiais em uso pelo maior tempo possível, favorecendo a reutilização e 
reciclagem.
d) Desconsiderar o fim de vida do produto, concentrando-se apenas na fase de produção.

5 Questão Dissertativa
Explique como a digitalização de ferramentas e a ascensão da Economia Circular estão interligadas na 
otimização da seleção de materiais com foco ambiental.

Gabarito
c)1.

b)2.

c)3.

c)4.

Próxima Aula

Na Aula 11, aprofundaremos ainda mais a 
perspectiva do ciclo de vida, explorando o 
Design para Desmontagem (DfD) e a Gestão 
do Fim de Vida, conceitos cruciais para 
fechar os ciclos da Economia Circular e 
maximizar o valor dos materiais.

Recursos Adicionais

Site da Granta Design (CES EduPack): Para explorar mais sobre o software e suas aplicações.

Plataforma EPD-Norge ou The International EPD® System: Para consultar exemplos reais de Declarações 
Ambientais de Produto.

Fundação Ellen MacArthur: Para aprofundar seus conhecimentos sobre os princípios e aplicações da 
Economia Circular.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


